
Fórum Parlamentar Catarinense 
avança em temas importantes

PeloEstado

O  deputado Mauro Mariani (PMDB-SC) fez um balanço positivo do 
trabalho que realizou à Frente do Fórum Parlamentar Catarinense, 
formado pelos 16 deputados federais e pelos três senadores que re-

presentam o estado no Congresso Nacional. Entre os destaques, a definição 
do traçado original do contorno viário da Grande Florianópolis, “ouvindo 
a sociedade e encerrando a novela”, o que permitiu o avanço da obra, e a 
inclusão, no programa de concessões do governo federal, de uma série de 
obras de ampliação da BR-101 na região. Além disso, dentro da missão 
de garantir recursos federais para Santa Catarina, o Fórum ouviu deman-
das de segmentos da sociedade, como a indústria, hospitais filantrópicos e 
universidades comunitárias. Ainda foi criado um grupo de trabalho para 
discutir a revisão da tabela do SUS, diante da crise que vive o setor. A 
bancada catarinense já garantiu, por meio de emendas, R$ 60 milhões para 
os hospitais filantrópicos. O Fórum também atuou para que a Casan cus-
teasse a elaboração dos projetos de saneamento de municípios da Serra, 
etapa fundamental para receber os recursos de cerca de R$ 22 milhões 
para as obras de esgotamento sanitário, garantidos pelos parlamentares 
catarinenses. Entre as demais ações, a defesa do Porto de Itajaí, apoiando 
novos investimentos e conquistando a parceria do Ministério dos Portos, 
bem como a participação na Bancada Sulista, o que já garantiu a inclusão 
da Ferrovia Norte-Sul no programa de concessões. A viabilização dos con-
tornos ferroviários de Jaraguá do Sul, Joinville e São Francisco do Sul am-

plia a lista. “Já acumulamos 
conquistas importantes”, co-
memora Mariani. Na foto, de 
arquivo, reunião na Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), com o diretor 
Jorge Bastos.

Nem tudo são flores Entretanto, dois 
dos mais atuantes membros do Fórum 
Parlamentar, deputados Celso Maldaner 
(PMDB-SC) e Espiridião Amin (PP-SC), 
ficaram indignados com o traçado do pro-
jeto apresentado pela ANTT na audiência 
pública que tratou da concessão das rodo-
vias em Chapecó, ontem pela manhã. E 
concordaram que se o traçado apresenta-
do se confirmar, priorizará obras de dupli-
cação da BR-153, favorecendo o fluxo de 
cargas para o Porto de Paranaguá (PR). 

Embargo “Isso levará os portos catari-
nenses, especialmente os de São Francisco 
do Sul, Itapoá, Itajaí e Navegantes, a uma 
situação dramática”, previu Maldaner. O 
objetivo da bancada catarinense é esten-
der o projeto de concessão até o Extremo 
Oeste e incluir a BR-470. Se não for assim, 
prometem, haverá embargo do projeto.

Ficou para depois do recesso no Senado a 
audiência pública requerida pelo senador 
Dário Berger (PMDB-SC) para discutir, na 
Comissão de Desenvolvimento Regional 
e Turismo, a demarcação de terrenos de 
Marinha, que contará com a presença do 
ministro do Planejamento, Nelson Barbo-
sa, e da secretária nacional do Patrimô-
nio da União, Cassandra Maroni Nunes. 
No final de junho, foi sancionada a Lei 
13.139/2015, que altera regras relativas à 
ocupação de terrenos de marinha. Houve, 
no entanto, diversos vetos por parte do 
Executivo, principalmente de alterações 

que reduziriam valores a serem pagos 
pelos ocupantes dessas áreas. Dário quer 
que o ministro esclareça os impactos da 
nova lei, estado por estado.   

SAMU, a volta Diante da reação negativa 
da deputada Ana Paula Lima (PT), presi-
dente da Comissão de Saúde da Assem-
bleia Legislativa,  contra a redução do nú-
mero de centrais reguladoras do SAMU, o 
secretário de Estado da Saúde, João Paulo 
Kleinübing explicou que, na prática, trata-
se da unificação das centrais telefônicas do 
serviço, medida que vai levar a uma eco-
nomia mensal de cerca de R$ 2 milhões. 
O valor não será cortado, mas destinado 
a outras ações na área, como cirurgias ele-
tivas, compra de equipamentos e treina-
mento de profissionais. Kleinübing disse 
que R$ 2 milhões é o valor que, hoje, os 
hospitais filantrópicos recebem da Secre-
taria da Saúde para realização de cirurgias 
eletivas. E que o Estado luta para tentar 
colocar em dia.

Atenção, prefeitos! Para orientar os mu-
nicípios, passo a passo, a responder o 
questionário do Mapeamento de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (MapaSAN) 
de 2015, o Ministério do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome (MDS) dispo-
nibilizou o Manual Orientador do Mapa-
SAN 2015. A expectativa é que mais de 3 
mil municípios participem da pesquisa, o 
dobro da última edição. O manual está dis-
ponível no endereço http://goo.gl/eyFIFS
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